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Introdução
As Doenças Inflamatórias Intestinais (DII), são condições crônicas que afetam o sistema

gastrointestinal, provocando episódios recorrentes de inflamação. Sintomas como dor

abdominal, fadiga, diarreia, sangramentos e perda de peso impactam negativamente a

qualidade de vida dos pacientes. A incidência das DII tem aumentado, especialmente em

países em desenvolvimento, associada a fatores alimentares, ambientais, estilo de vida e

desigualdades no acesso ao diagnóstico e tratamento. Embora terapias biológicas e

imunossupressoras tenham ampliado as opções de tratamento, permanecem desafios como

adesão, efeitos colaterais e recursos limitados. Observa-se também o crescente interesse

dos pacientes por terapias complementares, como probióticos, fitoterapia e acupuntura,

buscando alívio e melhora da qualidade de vida. Este estudo investiga os múltiplos impactos

das DII, incluindo aspectos clínicos, emocionais, sociais, profissionais e o uso de abordagens

alternativas

Objetivos
Este estudo tem como objetivo geral investigar, de maneira abrangente, a influência das

Doenças Inflamatórias Intestinais na vida dos pacientes, contemplando seus impactos nos

domínios físico, emocional e social, bem como analisar as condições de acesso ao

tratamento convencional e o emprego de práticas terapêuticas complementares. De forma

específica, propõe-se avaliar de que maneira essas enfermidades interferem na rotina dos

indivíduos, identificar os principais efeitos físicos, emocionais e sociais decorrentes da

condição, examinar as dificuldades enfrentadas no acesso aos serviços e terapias médicas,

além de analisar o uso e a percepção das terapias complementares e/ou alternativas entre os

pacientes

Metodologia
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e exploratório, no qual o método de coleta dos

dados será realizado através de questionários on-line, sendo a população alvo pacientes

maiores de 18 anos com diagnóstico prévio de Doenças Inflamatórias Intestinais. O

questionário conta com 7 eixos diferentes. (figura 1)

Resultados
Para a avaliação do estado emocional, recomenda-se a utilização de instrumentos

validados, como o State-Trait Anxiety Inventory (STAI) e a Escala HADS, que permitem

mensurar níveis de ansiedade e depressão, com o apoio de um psicólogo para a correta

interpretação dos resultados. Outro objetivo é identificar a frequência com que terapias

complementares são utilizadas e analisar como os participantes percebem a eficácia

dessas abordagens, avaliando se seu uso está associado a melhorias na qualidade de vida.

Portanto, ao final, os resultados obtidos a partir do questionário, contribuirá para o avanço

do conhecimento na área e para o desenvolvimento de estratégias mais eficazes de

cuidado aos pacientes com Doenças Inflamatórias Intestinais.

Conclusões
Evidencia-se que o cuidado às pessoas com Doenças Inflamatórias Intestinais deve ser

conduzido de forma integral, contemplando simultaneamente os aspectos clínicos,

emocionais, sociais e o possível uso de terapias complementares. Porém, ao mesmo

tempo, observa-se um crescimento das barreiras no acesso ao tratamento, resultado de

fatores como insuficiência de informações detalhadas, subnotificações e amostras que

refletem predominantemente pacientes de centros de referência, limitando a

representatividade nacional. Nesse contexto, torna-se indispensável aprofundar a

compreensão das reais necessidades dos indivíduos afetados, de modo a favorecer a

construção de estratégias de cuidado mais personalizadas, humanizadas e efetivas. Assim,

a continuidade das investigações é essencial para ampliar o conhecimento sobre o acesso

ao tratamento, orientar políticas públicas e fortalecer práticas profissionais que contribuam

para reduzir o impacto da DII e promover melhor qualidade de vida.
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Figura 1. Eixos utilizados para a elaboração do questionário
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